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Funaro e Sarney chegam: começa a reunião do Conselho de Segurança 

Antes de tudo, evitar o Fundo 
E N'itar a ida ao Fundo Mone-

fáriè Internacional (FMI). Esta 
foi principal razão que moti-
vou Governo brasileiro a sus-
penèer por tempo indetermina-
do, pagamento dos juros das 
dívidas de longo prazo dos ban-
cos  comerciais, já que existem 
cerca de 4 bilhões de dólares. 
Está reserva ( líquida ) garante 
quatro meses de importações. 

Egta foi a explicação dada on-
tem pelo ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, depois de parti-
cipar da reunião com o Conse-
lho de Segurança Nacional 
(CSN ) no Palácio do Planalto,i 
com a presença do presidente 
José Sarney. Funaro disse, ain-
da, que o País não poderia repe-
tir o erro de 1982 quando não 
tínhamos reservas cambiais e 
"tivemos que recorrer ao 
FMI". 

A existência de reservas cam-
biais é a grande diferença entre 
esta decisão brasileira de sus-
pender a remessa de juros e a 
situação do País quando foi ao 
FMI, na opinião do ministro Fu-
naro. Ele informou, ainda, que 
esta tranqüilidade é ainda 
maior depois de constatada que 
não existem dívidas de outros 
países com o Brasil que não pos-
sam ser pagas, como ocorreu 
com a Polônia no episódio das 
"polonetas". 

OUTRAS 
Até as 20 horas de ontem o mi- 

nistro Funaro negava qualquer 
outra medida no âmbito interno 
para ajustar a economia brasi-
leira à nova situação. Da cen-
tralização cambial, por exem-
plo, o ministro disse que não ha-
veria necessidade porque "hoje 

Mesmo doente 
Sayad retorna 

O ministro do Planejamento, 
João Sapd. antecipou em dois 
dias seu retorno a Brasília. che-
gando na manhã de ontem e Indo 
direto ao Palácio do Planalto para 
comunicar ao presidente Sarney 
sua decisão de comparecer à reu-
nião do Conselho de Segurança Na-
cional. embora ainda estivesse em 
convalescença, "apenas para assi-
nar embabco" as decisões que se-
riam anunciadas. 

Sayad manteve contatos telefô-
nicos com o ministro da Fazenda, 
Dilson ~taro. o presidente do 
PMDB. Ulysses Guimarães, e di-
versos outros líderes do partido 
majoritário, mas não quis falar 
aos jornalistas sobre as especula-
ções a ~eito de sua iminente 
salda da Sepian. Ele retornou on-
tem à noite para São Paulo e hoje, 
tio Instituto do Coração. submete-- 
se a UM novo exame para detmir 
se efetivamente terá alta a partir 
da próxima segunda-feira. 

existe um sistema do Banco 
Central (o Sisbacem) que prati-
camente torna automática toda 
remessa de câmbio". 

Funaro garantiu várias vezes 
que não haveria mudança no 
mercado financeiro: todas as 
regras vão continuar como 
sempre foram, disse. O ministro 
fez questão de dizer que o cres-
cimento econômico brasileiro é 
a defesa principal do Governo 
agora e ter cuidado com o aque-
cimento da demanda no consu-
mo. 

Momentos antes de o Banco 
Central anunciar a centraliza-
ção cambial, o ministro infor-
mava aos repórteres que fazem 
a cobertura jornalística no mi-
nistério da Fazenda que as mi-
nidesvalorizações cambiais diá-
rias iriam continuar, no mesmo 
ritmo da inflação. Foi descarta-
do, "no momento", um novo pa-
cote antfinflacionário. ,  "Vamos 
esperar o comportamento da in-
flação. Não há perspectiva de 
congelamento de preços, por 
exemplo", frisou Funaro. 

Ontem à tarde o Governo bra-
sileiro enviou um telex aos ban-
cos credores, comunicando, ofi-
cialmente, a decisão de suspen-
der o pagamento dos juros. No 
telex, segundo Dilson Funaro, 
não constava tempo para a du-
ração da medida. 


